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P A C I O G R A M A  
( P A C I O L O G I A )  

      
I.  Conformática 

 
Definologia. O paciograma é o instrumento para identificação e medida dos traços de 

personalidade pacíficos e bélicos, com base em questionário autavaliativo, utilizado pela conscin, 
homem ou mulher, visando à autorreciclagem intraconsciencial.  

Tematologia. Tema central homeostático.  
Etimologia. O primeiro elemento de composição pac(i) procede do idioma Latim, pax, 

pacis, “paz; estado de paz; tratado de paz”. Apareceu no Século XII. O segundo elemento de 
composição grama vem do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; 
inscrição; registro; lista; documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de música; al-
garismo; acento gráfico; figura de Matemática”. 

Sinonimologia: 1.  Medição da autopacificação. 2.  Instrumento de medida do potencial 
autopacificador. 3.  Métrica do perfil paciológico.  

Neologia. O vocábulo paciograma e as duas expressões compostas paciograma primário 
e paciograma avançado são neologismos técnicos da Paciologia. 

Antonimologia: 1.  Instrumento de medida psicológica da consciência. 2.  Instrumento 
de medida do potencial intelectual. 3.  Instrumento de medida da autestagnação evolutiva. 

Estrangeirismologia: os insights evolutivos. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância evolutiva da autopacificação. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema:  Passivida-

de, não. Pacificação. Declaremos a paz. Antecipemos-nos ao perdão. 
Ortopensatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 ortopensatas pertinentes ao tema: 
1.  “Autorreflexões. Na fase pré-humana da evolução, através dos milênios, aprende-

mos a viver a violência na condição de predadores, a fim de sobrevivermos. Agora, na fase huma-

na, apresentamos dificuldade para sermos pacíficos. Tal estado somente melhora com as autorre-
flexões contínuas”. 

2.  “Megarrefúgio. A sua inteligência torna-se culminante quando você converte o mi-
crouniverso íntimo no megarrefúgio da paz”. 

3.  “Paz. Nem a ressoma e nem a dessoma dão paz à consciência. A paz é uma conquista 
íntima, cada vez maior, dos autesforços da consciência, independentemente das tribulações, cho-
ques e entrechoques da evolução”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da análise da paz íntima; o holopensene pessoal da 

autopacificação; o holopensene pessoal da autocrítica cosmoética; o holopensene pessoal da auto-
investigação dos trafares; o esforço pessoal para desconstrução do holopensene bélico; os paci-
pensenes; a pacipensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os autesforços na tentativa de 
aproximação com o holopensene dos Serenões.  

 
Fatologia: o paciograma; a medida da autopacificação; a autoinvestigação dos trafores 

relacionados à pacificação já conquistados; a autoinvestigação dos trafares relacionados ao beli-
cismo ainda a superar; a decisão de investir na reciclagem intraconsciencial dos traços belicistas; 
o autodiscernimento quanto ao emprego de traços paciológicos; a autopacificação através dos em-
preendimentos interassistenciais; o plano de melhorias calculado pela conscin; a importância da 
aplicação periódica do paciograma; a verificação persistente da Errologia Pessoal; o passo a passo 
da elaboração do paciograma; o autoquestionamento na escolha das perguntas; o diário de regis-
tros do paciograma; as sincronicidades relacionadas à elaboração do paciograma; a constituição 
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consciente do fraternismo para todos; o megatrafor da gratidão; a estratégia de a conscin romper 
o gargalo bélico para evoluir; o estudo de causas relacionado ao paciograma; a projeciografia 
otimizando a fixação das neoideias acerca da paz no cérebro físico; o autesforço na síntese de 
elementos diferentes; a aprendizagem de analisar antes de avaliar; o juízo crítico; o abertismo de 
ambicionar a conquista de trafores pacíficos; a dissidência de grupos bélicos; o empenho decidido 
na resolução de autoconflitos; a experiência de vivenciar a serenidade diante de agressão bélica. 
 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os parafenômenos 
vivenciados com o estudo da temática da paz; a sinalética energética e parapsíquica pessoal evi-
denciando a presença do amparador técnico da paz; os neocons recuperados do Curso Intermissi-

vo (CI); o acesso às paradisciplinas da paz; as sugestões dos amparadores extrafísicos especialis-
tas em paz para a elaboração do paciograma; o vislumbre do grupo de paracientistas da paz atra-
vés da clarividência viajora; a paraconexão com amparadores paciólogos; o alerta dos amparado-
res extrafísicos quanto à importância da autaplicação do paciograma; a projeção de mentalsoma 
ampliando a visão de conjunto acerca do conteúdo do paciograma; a experiência de cosmoconsci-
ência expandindo a compreensão do paciograma; o exercício do paciograma afetando as interrela-
ções multidimensionais grupocármicas. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo paz íntima–acolhimento pacífico; o sinergismo serenida-

de consciencial–tranquilidade íntima; o sinergismo higidez pensênica–postura homeostática. 
Principiologia: a aplicação do princípio da descrença (PD) abrindo a porta para a auto-

nomia consciencial; o princípio da primazia da autavaliação sobre a heteravaliação; o princípio 

da autorreflexão evolutiva; o princípio do entendimento íntimo da paz; o princípio de a paz ser 

responsabilidade íntima; o princípio do desenvolvimento da paz mentalsomática; o princípio do 

autesforço insubstituível. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); a eliminação dos códigos grupais de beligerância. 
Teoriologia: a teoria da paz; a teoria da reconciliação íntima. 
Tecnologia: a técnica do paciograma; a técnica do Conscienciograma; a técnica da 

autorreflexão de 5 horas; a técnica da tenepes; as técnicas para produzir a projeção lúcida. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da paz; o laboratório consciencioló-

gico da Cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Paciólogos; o Colégio Invisível da Serenologia; 

o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 
Efeitologia: o efeito reciclogênico da aplicação do paciograma; o efeito balsâmico das 

neoideias paciológicas. 
Neossinapsologia: a formação de neossinapses paciológicas durante a aplicação do pa-

ciograma; as neossinapses adquiridas no exercício diário da autopesquisa. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo das desconstruções dos conceitos bélicos; o ciclo da autor-

reciclagem intraconsciencial; o ciclo autorreflexão íntima–autodiagnóstico. 
Binomiologia: o binômio incorruptibilidade mental–ortopensenidade; o binômio paz lo-

cal–paz global; o binômio plantio-colheita. 
Interaciologia: a interação autopesquisa-autorrenovação; a interação autodepuração- 

-automaturação. 
Crescendologia: o crescendo autodiagnóstico simples–autanálise composta; o crescen-

do paz imposta–paz libertária; o crescendo traços bélicos–traços pacíficos; o crescendo qualifi-

cação pensênica–autodesassédio mentalsomático. 
Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio pesquisa-leitura-consul-

ta; o trinômio valores conciliáveis–interesses compatíveis–coexistência harmoniosa; o trinômio 

observação-vivência-maturidade; o trinômio megafoco comum–compromisso coletivo–desafio 
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compartilhado; o trinômio reconhecimento-aceitação-reciclagem; o trinômio interação-media-

ção-concentração. 
Polinomiologia: o polinômio memória-cognição-autorreflexão-mundividência; o poli-

nômio reconciliação–libertação–pacificação–paz íntima; o polinômio-soma-energossoma-psico-

ssoma-mentalsoma. 
Antagonismologia: o antagonismo arsenal bélico / avanço paciológico; o antagonismo 

conflitos bélicos / paz íntima; o antagonismo paradireito / antidemocracia; o antagonismo auta-

valiação / acriticismo.  
Paradoxologia: a condição paradoxal da passividade ativa; o paradoxo de a maturida-

de ser a soma do aprendizado da superação das imaturidades. 
Politicologia: a parademocracia em prol da paz evolutiva libertária; a política dos cien-

tistas da paz priorizando pesquisas paciológicas. 
Legislogia: as leis do Paradireito; a lei do maior esforço na construção coletiva da paz 

universal. 
Filiologia: a paciofilia; a criticofilia; a ortofilia; a neofilia; a ortoconviviofilia; a auto-

conscienciometrofilia. 
Fobiologia: a alodoxafobia; a autocriticofobia; a reciclofobia; a tecnofobia. 
Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB); a síndrome da autovitimização. 
Maniologia: a sofomania. 
Holotecologia: a pacificoteca; a maturoteca; consciencioteca; a evolucioteca; a cogno-

teca; a parapsicoteca; a encicloteca; a experimentoteca; a analiticoteca; a proexoteca; a recexo-
teca. 

Interdisciplinologia: a Paciologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Autodiscer-
nimentologia; a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia;  
a Serenologia; a Tecnologia; a Autopriorologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin pacífica; a conscin pacifista; a conscin serenóloga; a conscin 

antibelicista; a conscin pacificadora. 
 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o paciólogo; o desperto; o evoluciólogo. 
 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a pacióloga; a desperta; a evolucióloga. 
 
Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Ho-

mo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens holomaturologus; o 

Homo sapiens orthopensenicus. 
 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: paciograma primário = o instrumento aplicado no primeiro exercício de 
medida autavaliativa dos traços bélicos a serem reciclados pela conscin; paciograma avançado  
= o instrumento aplicado no exercício continuado de avaliação da qualificação teática dos traços 
paciológicos pela conscin. 

 

Culturologia: a cultura da paz; a cultura da autavaliação lúcida. 
 
Proposta. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 50 autoques-

tionamentos passíveis de compor o paciograma, a serem pontuados em escala de 0 a 10 pela cons-
cin interessada: 
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A.  Nosográficos: 
01.  Acriticismo. Qual o nível de autoindulgência quanto aos próprios traços violentos 

de personalidade já reconhecidos? 
02.  Agressividade. Qual o nível de domínio sobre os impulsos mais primitivos do sub-

cérebro abdominal?  
03.  Anedonismo. Qual o nível de rigidez ou evitação afetiva, decorrente de situações 

traumáticas ou violentas vivenciadas em relacionamentos? 
04.  Antissubumanidade. Qual o nível de beligerância contra os princípios conscienci-

ais subumanos? 
05.  Apedeutismo. Qual o nível de ignorância quanto aos impactos multidimensionais 

dos traços bélicos não superados? 
06.  Apriorismose. Qual o nível de apriorismo quanto a fatos ou evidências? 
07.  Antisseriexialidade. Qual o nível de aprisionamento à quadrimensionalidade, sem 

percepção da evolução consciencial através de múltiplas vidas intrafísicas? 
08.  Arrogância. Qual o nível de prepotência ao subestimar ou tentar inibir os talentos 

alheios? 
09.  Autassédio. Qual o nível de conscientização quanto aos autassédios? 
10.  Autocorrupção. Qual o nível de ruminação mental beligerante no dia a dia? 
11.  Autodesorganização. Qual o nível de desordem interna, cerebral e paracerebral? 
12.  Autoinsegurança. Qual o nível de falta de autoconfiança, com origem em traumas 

não superados? 
13.  Autorrepressão. Qual o nível de violência autaprisionadora contra si próprio? 
14.  Autovitimização. Qual o nível de masoquismo, a ponto de sentir prazer autopunin-

do-se? 
15.  Carrancismo. Qual o nível de aprisionamento ao passado, relutando em aceitar a re-

novação através da reciclagem? 
16.  Conflituosidade. Qual o nível de tumulto interno, retroalimentado com energias 

rancorosas? 
17.  Heterassédio. Qual o nível de autoconscientização quanto aos heterassédios? 
18.  Idolatria. Qual o nível de concordância, admiração ou mesmo adoração por perso-

nalidades da Socin vinculadas ao belicismo?  
19.  Imoralidade. Qual o nível de concordância ou compactuação com a imoralidade po-

lítica vigente na Socin, massacrando e mantendo conscins em subnível? 
20.  Inautenticidade. Qual o nível de dissimulação do ego verdadeiro, priorizando a sa-

tisfação das expectativas alheias? 
21.  Incomunicabilidade. Qual o nível de autoisolamento patológico, furtando-se à con-

vivialidade sadia com outras conscins? 
22.  Insensatez. Qual o nível de imprudências, riscos e autagressões capazes de inter-

romper a vida humana atual e comprometer a autevolução? 
23.  Ódio. Qual o nível de sentimentos destrutivos em relação a qualquer outra consciên-

cia ou princípio consciencial? 
24.  Vingança. Qual o nível de desejo, mesmo sutilíssimo, de infligir a outras consciên-

cias as dificuldades já vivenciadas por você? 
 
B.  Homeostáticos: 
25.  Amabilidade. Qual o nível de empatia, generosidade, cordialidade e respeito para 

com as demais consciências e princípios conscienciais? 
26.  Amizade. Qual o nível de constituição de vínculos sinceros e duradouros de amiza-

des evolutivas? 
27.  Amparofilia. Qual o nível de conexão e proximidade com o amparo de função téc-

nico e pacificador? 
28.  Autabsolutismo. Qual o nível de autoimperdoamento consciente, pacífico, sem au-

toculpas ou inculcamentos paralisantes? 
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29.  Autocoerência. Qual o nível de transparência da própria realidade consciencial nas 
manifestações do dia a dia, sem segredos, subterfúgios ou camuflagens? 

30.  Autocognição. Qual o nível de recuperação de cons e rememoração do conteúdo das 
disciplinas do Curso Intermissivo relacionadas ao Paradireito e aos conceitos da paz? 

31.  Autocrítica. Qual o nível de aprofundamento intraconsciencial em prol da paz ín-
tima? 

32.  Autopesquisofilia. Qual o nível de aprofundamento e priorização da pesquisa 
na identificação de trafores, trafares e trafais relacionados à auto e heteropacificação? 

33.  Autorganização. Qual o nível de planejamento para o preenchimento dos trafais 
relacionados à pacificação íntima? 

34.  Autorreciclofilia. Qual o nível de disposição para realizar cortes cirúrgicos de pos-
turas bélicas, permitindo-se a vivência da autopacificação? 

35.  Desamarração. Qual o nível de reconciliação evolutiva, desatando nós interprisio-
nais bélicos em favor da liberdade íntima? 

36.  Energossomaticidade. Qual o nível de emprego lúcido das energias conscienciais 
(ECs) visando à harmonização de ambientes e parambientes? 

37.  Exemplarismo. Qual o nível de exemplarismo harmonizante e pacificador perante si 
próprio e o Cosmos?   

38.  Gesconofilia. Qual o nível de dedicação à produção de gestações conscienciais refe-
rentes ao tema da paz? 

39.  Interassistência. Qual o nível de intercessão assistencial em prol de consciências 
desequilibradas, atormentadas e carentes de paz? 

40.  Mentalsomaticidade. Qual o nível de utilização do autodiscernimento no sentido de 
manter a ortopensenidade geradora de autoimpertubabilidade? 

41.  Neofilia. Qual o nível de abertismo lúcido a respeito das verdades relativas de ponta 
quanto à paz íntima? 

42.  Policarmalidade. Qual o nível de autocompreensão e vivência enquanto minipeça 
do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial? 

43.  Priorização. Qual o nível de dedicação à pesquisa dos traços pacíficos ociosos a se-
rem despertados? 

44.  Psicossomaticidade. Qual o nível de domínio lúcido e pacífico das emoções, sem 
autorrepressões castradoras? 

45.  Responsabilidade. Qual o nível de comprometimento com a manutenção da paz, ín-
tima e ao redor? 

46.  Serenidade. Qual o nível de manutenção da postura serena, mesmo diante de hete-
roconflitos? 

47.  Solidariedade. Qual o nível de autabnegação e disponibilidade íntima para ajudar, 
incluindo acolhimento fraterno e universalista? 

48.  Somaticidade. Qual o nível de utilização cosmoética, sadia e equilibrada do veículo 
físico, visando à conquista de macrossoma em vida humana futura? 

49.  Tenepessismo. Qual o nível de compreensão da tarefa energética pessoal (tenepes) 
enquanto portal interdimensional de pacificação planetária? 

50.  Traforismo. Qual o nível de identificação do megatrafor paciológico capaz de ala-
vancar a autoproéxis? 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o paciograma, indicados para a expansão das abordagens 
detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 
02.  Conduta  desarmada:  Pacifismologia;  Homeostático. 
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03.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 
04.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 
05.  Enfrentamento  evolutivo:  Proexologia;  Homeostático.  
06.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
07.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 
08.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 
09.  Parapercepciograma:  Parapercepciologia;  Neutro. 
10.  Pax  aeterna:  Pacifismologia;  Homeostático. 
11.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 
12.  Reconciliação  íntima:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
13.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 
14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
15.  Serenauta:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  AUTOPESQUISA  ATRAVÉS  DA  APLICAÇÃO  DO  PACIO-
GRAMA  PERMITE  À  CONSCIN  MOTIVADA  A  AUTORRECI-

CLAGEM  DE  TRAÇOS  BELICISTAS,  CONDUZINDO-A  À  PA-
CIFICAÇÃO  ÍNTIMA  ATRAVÉS  DA  ORTOPENSENIDADE. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identifica os próprios traços bélicos e pacífi-

cos?  Motiva-se a aplicar o questionário proposto? 
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1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 242, 1.057 
e 1.268. 
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